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João Caetano Fioravanço1

1 - INTRODUÇÃO 1

Nas últimas décadas, o consumo de
alimentos experimentou profundas modificações,
como conseqüência de uma complexa combina-
ção de fatores sociais, culturais e econômicos.

A teoria econômica sugere que os prin-
cipais determinantes das alterações no consumo
de produtos alimentícios sejam as variações na
renda real do consumidor e nos preços que o ali-
mento apresenta em relação a seus complemen-
tares ou substitutos. De um modo geral, o incre-
mento da renda, associado à transformação es-
trutural da economia, originam uma situação mais
satisfatória em relação ao estado nutricional das
pessoas. Na maior parte dos países desenvolvi-
dos, no entanto, preços e renda são variáveis que
vêm perdendo importância como elementos expli-
cativos (HERRMANN e RÖDER, 1995). Entre as
variáveis que ganharam importância como expli-
cação para as mudanças na demanda de alimen-
tos destacam-se os fatores sócio-culturais2 (REIG,
1992b; LÓPEZ, 1995), as preferências e atitudes
dos consumidores (CONNOR, 1994), a conscien-
tização das pessoas sobre a importância de uma
dieta nutricionalmente equilibrada e saudável
(HUANG, 1996; SÁNCHEZ; ETXANIZ; TEKELIO-
GLU, 1997; GARCÍA, 2001), o maior cuidado na
conservação do meio ambiente (GONZÁLEZ,
1995; SCHOLZ, 1996) e a influência dos meios de
comunicação (ENTRENA, 1997).

Além disso, outros aspectos importan-
tes decorrentes da internacionalização da eco-
nomia mundial, como o incremento dos intercâm-
bios comerciais entre países e blocos regionais,
os avanços obtidos na tecnologia de produção e
conservação dos alimentos e a internacionaliza-

                                                  
1Engenheiro Agrônomo, Doutor, da Fundação Estadual de
Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio Grande do Sul
(FEPAGRO) (joao-fioravanco@fepagro.rs.gov.br).
2Entre os denominados fatores sócio-culturais podem-se
citar a incorporação da mulher ao mundo laboral, o cres-
cimento do número de pessoas que vivem nas cidades, a
diminuição do tamanho das famílias, o envelhecimento da
população, o incremento das distâncias entre o local de
trabalho e as residências, o crescimento do número de
pessoas que realizam as refeições fora de casa, a menor
disponibilidade de tempo, a crescente facilidade de con-
servação e preparo dos alimentos, etc.

ção das grandes empresas do setor alimentício
contribuíram decisivamente para a consecução
dessas alterações.

Muitos trabalhos recentes têm argu-
mentado que apesar das importantes diferenças
que ainda persistem entre o comportamento e as
pautas de consumo de cada país, verifica-se uma
clara tendência à redução das desigualdades3.
Em outras palavras, o peso dos grandes grupos
de alimentos no consumo dos países apresenta
cada vez maiores similitudes.

Paradoxalmente, ao mesmo tempo em
que se verifica essa aproximação na composição
das dietas entre países, também se constata
como a dieta média de cada país vai se afastan-
do de seu modelo tradicional devido à implanta-
ção de hábitos de consumo distintos, incorpora-
ção de novos alimentos (espécies e variedades
de frutas, hortaliças, legumes, raízes e tubércu-
los) e surgimento de formas inovadoras de apre-
sentação e uso. Nesse sentido, TITOS (1992)
afirma que com o passar do tempo, o consumo
de alimentos tende a configurar-se mais pelos ní-
veis  de renda e de desenvolvimento do que pela
especialização produtiva dos países e regiões.

Aparentemente, as modificações nas
dietas e hábitos de consumo processam-se de
forma muito mais dinâmica e intensa nos países
de maior poder aquisitivo. Entretanto, não resta
dúvida que elas também ocorrem nos países me-
nos desenvolvidos, onde as pessoas, mesmo as
de baixo nível de renda, procuram incrementar a
variedade e a qualidade de suas dietas. Mas nes-
se caso, de um modo geral, a incorporação de
novos alimentos e formas inovadoras de consu-
mo ocorre de forma mais lenta, porque o consu-
mo familiar é afetado muito mais pelo preço e pe-
la renda que por outros fatores. Como conse-
qüência, verifica-se um consumo mais elevado
dos produtos nacionais, com menor grau de pro-
cessamento, mais ricos em calorias e com preços
relativamente baixos.

                                                  
3A esse respeito recomendam-se os trabalhos de CON-
NOR (1994), GRACIA; ALBISU (1994; 1995), GIL; GRA-
CIA; PÉREZ Y PÉREZ (1995), HERRMANN; RÖDER
(1995), ANGULO; GIL; GRACIA (1996; 1997) e RAE
(1997), entre outros.
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Os objetivos do trabalho são: 1) verifi-
car a evolução do consumo de calorias nos paí-
ses que compõem o MERCOSUL e também no
Chile nas últimas três décadas; 2) comparar o
modelo de dieta predominante em cada país,
com a finalidade de destacar quais são os pro-
dutos alimentícios que apresentam maior partici-
pação na composição das dietas; e 3) verificar se
as pautas de consumo seguem a tendência de
aproximação verificada em outras regiões do
mundo. O Brasil, evidentemente, é objeto de uma
análise mais detalhada.

2 - METODOLOGIA

O trabalho foi realizado com base no
consumo médio diário de alimentos, expresso em
kcal/pessoa/dia. Os dados primários foram ex-
traídos das Folhas de Balanço de Alimentos,
disponibilizadas pela FAO em seu banco de da-
dos na internet. Essas folhas refletem as quanti-
dades de alimentos que chegam ao consumidor,
mas não consideram as quantidades perdidas
durante o armazenamento, preparo, cocção e
que não são ingeridas (sobras). Logo, a quantida-
de realmente consumida pode ser inferior à quan-
tidade indicada.

Os 488 produtos constantes nas Fo-
lhas de Balanço de Alimentos foram agrupados
em 12 grupos mais amplos, 8 dos quais referem-
se a produtos de origem vegetal (1 = cereais, 2 =
raízes e tubérculos, 3 = legumes secos, 4 = frutas,
5 = hortaliças, 6 = açúcar, adoçante e mel, 7 =
azeites e 8 = outros produtos), e os 4 restantes a
produtos de origem animal (9 = carnes, 10 = pei-
xes, 11 = leite e 12 = outros produtos).

Em outros produtos vegetais incluiu-se
as nozes, os grãos oleaginosos, os estimulantes,
as especiarias e as bebidas alcoólicas; carnes
abrange também os despojos e a gordura animal;
e em outros produtos animais incluiu-se ovos e
miscelânea de produtos.

Os valores constantes nas tabelas e fi-
guras correspondem às médias aritméticas dos
períodos trienais considerados. Isso serve para
evitar que dados de anos excepcionais distorçam
os resultados.

As análises do tipo cluster, na forma hi-
erárquica aglomerativa, foram efetuadas pelo mé-
todo das distâncias mínimas, utilizando-se como
base as porcentagens médias de calorias con-

sumidas em 1969-71 e 1997-99 nas doze catego-
rias de produtos.

3 - EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE CALORIAS
NOS PAÍSES DO MERCOSUL E NO CHILE

A tabela 1 apresenta a evolução do
consumo total de calorias dos países do MER-
COSUL e do Chile nas últimas três décadas. O
consumo médio que em 1969-71 era de 2.778
kcal/pessoa/dia passou para 2.881kcal/pessoa/
dia em 1997-99, o que significa um crescimento
anual de apenas 0,13%. Esse consumo médio,
de 2.881kcal/pessoa/dia, é inferior ao dos países
desenvolvidos, que em conjunto, na média dos
anos 1990-92, segundo a FAO (1996), alcançava
3.350kcal/pessoa/dia, mas é superior ao consu-
mo médio dos países em desenvolvimento, que
era da ordem de 2.520kcal/pessoa/dia. Ou seja,
indica que ainda há margem para crescimento do
consumo de calorias.

A análise individual dos países relaci-
onados na tabela 1 mostra que Brasil e Chile
foram os únicos que apresentaram uma evolu-
ção positiva no consumo de calorias no período
estudado, respectivamente 0,80 e 0,26% ao
ano. Argentina e Uruguai apresentaram diminui-
ções no consumo de calorias, respectivamente
-0,12 e -0,14% ao ano, enquanto o Paraguai
manteve um consumo estável, próximo a
2.570kcal/pessoa/dia.

Apesar da diminuição no consumo total
de calorias, a Argentina mantém-se ainda como o
país que apresenta o consumo mais elevado en-
tre os demais. O Uruguai, por sua vez, descendeu
do segundo para o quarto lugar, o Chile manteve
a sua posição intermediária e o Paraguai caiu pa-
ra o último lugar entre os cinco países analisados.

O Brasil, com o incremento apresenta-
do, passou da última para a segunda posição en-
tre os cinco países, no que se refere à quantida-
de de calorias consumidas. Em 1969-71 o País
encontrava-se em uma situação em que a in-
gestão de calorias era aproximadamente 15% in-
ferior à média dos outros quatro países, e 26% in-
ferior à quantidade consumida na Argentina; em
1997-99 a quantidade de calorias consumidas no
Brasil passou a ser 4% superior à média dos qua-
tro países, e apenas 6% inferior à quantidade
consumida na Argentina.

Pelos dados da figura 1 comprova-se,
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TABELA 1 - Evolução do Consumo de Calorias nos Países do MERCOSUL e no Chile, 1969-71 a

1997-99
(em kcal/pessoa/dia)

País 1969-71 1979-81 1989-91 1997-99 Variação
anual (%)

Argentina 3.271 3.206 2.962 3.164 -0,12
Brasil 2.428 2.677 2.783 2.969 0,80
Paraguai 2.573 2.545 2.452 2.572 0,00
Uruguai 2.962 2.866 2.576 2.844 -0,14
Chile 2.658 2.665 2.541 2.855 0,26
Média 2.778 2.792 2.663 2.881 0,13

Fonte: Elaborada a partir da FAO (2002).

Figura 1 - Evolução do Consumo de Calorias nos Países do MERCOSUL e no Chile, 1969-71 a 1997-99.
Fonte: Elaborada a partir da FAO (2002).

também, que o Brasil foi o único país que apre-
sentou uma evolução constante no consumo de
calorias. Os demais países demonstraram com-
portamentos bastante parecidos: Argentina, Pa-
raguai e Uruguai evidenciaram diminuições no
consumo de calorias nas décadas de 70 e 80, e
incrementos na década de 90, enquanto o Chile
apresentou um comportamento alternante, ou se-
ja, incrementou o consumo de calorias na década
de 70, diminuiu na década de 80 e voltou a au-
mentar na década de 90.

Os produtos de origem animal, que
aportam aproximadamente a quarta parte das ca-
lorias consumidas, elevaram sua importância na
dieta média dos cinco países estudados, princi-
palmente na década de 90 (Tabela 2). Em 1969-
71 esses produtos representavam 24,36% do to-
tal de calorias ingeridas, porcentagem que prati-
camente não se altera até o final da década de

80, e que se eleva a 26,66% em 1997-99. O
incremento anual médio no período alcançou
0,48%, ou seja, foi quase quatro vezes maior que
o crescimento do consumo total de calorias. Isso
significa um ganho importante em relação aos
produtos de origem vegetal, e denota uma melho-
ria da dieta dos cinco países.

Individualmente, comprova-se que os
países que apresentavam os menores consumos
em 1969-71 foram os que apresentaram os maio-
res incrementos no mesmo período, com destaque
para o Brasil mais uma vez, que apresentou um
crescimento anual de 3,38%. Apesar disso, o Bra-
sil mantém-se como o país onde os produtos de
origem animal apresentam a menor participação
na composição da dieta alimentícia, no que se re-
fere à quantidade de calorias ingeridas. Paraguai e
Chile, países que também elevaram o consumo de
calorias provenientes de produtos de origem ani-
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TABELA 2 - Evolução do Consumo de Produtos de Origem Animal nos Países do MERCOSUL e no
Chile, 1969-71 a 1997-99

(em kcal/pessoa/dia e em % do consumo total)
1969-71 1979-81 1989-91 1997-99

País kcal/pessoa/
dia

% do
 total

kcal/pessoa/
dia

% do
total

kcal/pessoa/
dia

% do
total

kcal/pessoa/
dia

% do
total

Variação
anual

(%)

Argentina 985 30,11 1.060 33,06 903 30,49 979 30,94 -0,02
Brasil 315 12,97 389 14,53 467 16,78 613 20,65 3,38
Paraguai 448 17,41 495 19,45 500 20,39 604 23,48 1,24
Uruguai 1.177 39,74 1.032 36,01 894 34,70 1.024 36,01 -0,46
Chile 458 17,23 431 16,17 479 18,85 620 21,72 1,26
Média 677 24,36 681 24,41 649 24,36 768 26,66 0,48

Fonte: Elaborada a partir da FAO (2002).

mal, mostraram incrementos mais modestos, da
ordem de 1,24 e 1,26% ao ano. Por outro lado,
Uruguai e Argentina, países que sempre destaca-
ram-se por um consumo elevado de alimentos de
origem animal, apresentaram quedas no consu-
mo desses produtos. Essa diminuição foi muito
mais expressiva no caso uruguaio (-0,46% ao
ano) do que no caso argentino (-0,02%).

Os dados da tabela 2 também põem
em evidência as expressivas diferenças que ain-
da persistem no consumo de alimentos de origem
animal entre os países do MERCOSUL e o Chile.
Os níveis mais elevados verificam-se na Argenti-
na e no Uruguai que, apesar da diminuição ex-
pressada ao longo do período analisado, retira-
ram dos produtos de origem animal 30,94 e
36,01% do total de calorias consumidas em
1997-99. Esses valores são, inclusive, superiores
aos observados para os países desenvolvidos,
que em 1990-92 corresponderam a 29,1% (FAO,
1996). Os mais baixos níveis, por outro lado, são
constatados nas dietas do Brasil e Chile, onde os
produtos de origem animal aportaram, no mesmo
triênio, respectivamente 20,65 e 21,72% do total
de calorias ingeridas. Em uma posição interme-
diária situou-se Paraguai, onde os produtos de
origem animal contribuíram com 23,48% do total
de calorias consumidas.

4 - DIFERENÇAS NO CONSUMO DE ALIMEN-
TOS NOS PAÍSES DO MERCOSUL E NO
CHILE

O estudo da proporção de calorias in-
geridas nos países do MERCOSUL e no Chile
em 1969-71 e 1997-99, segundo os diferentes
produtos em relação ao consumo total, permite
observar os hábitos alimentares de cada país e

comparar as diferenças e semelhanças nos pa-
drões de consumo de alimentos.

Comprova-se, pelos dados das tabelas
3 e 4, em primeiro lugar o enorme peso específi-
co que os produtos vegetais ainda detêm na dieta
de alguns países, especificamente no caso de
Brasil, Paraguai e Chile. Nesses países, em
1997-99, os produtos de origem vegetal aporta-
ram 79,35%, 76,52% e 78,29% do consumo diá-
rio de calorias, respectivamente. Essas porcenta-
gens são inferiores às observadas pela FAO
(1996) para os países em desenvolvimento, que
em 1990-92 apresentavam 89,2% da energia
consumida proveniente dos produtos vegetais,
mas são superiores às dos países desenvolvidos,
que correspondia a 70,9%.

Descendendo o nível de análise, per-
cebe-se que determinados produtos apresentam
uma importância maior na dieta de alguns países.
Especificamente, cabe destacar a importância
que os cereais apresentam nas dietas dos cinco
países considerados, pela elevada porcentagem
de calorias que aportam. Também pode-se sali-
entar a importância das raízes e tubérculos na
dieta paraguaia, dos legumes secos, açúcares e
mel na dieta brasileira, das hortaliças e do pesca-
do na dieta chilena e da carne e do leite nas die-
tas argentina e uruguaia.

A predominância dos produtos de ori-
gem vegetal no fornecimento de energia (calorias)
consumida pelo homem, com destaque para os
cereais e as raízes e tubérculos, é uma carac-
terística presente nas dietas de praticamente todos
os países do mundo, não se constituindo em uma
prerrogativa da dieta dos países do Cone Sul.

Em segundo lugar, comprova-se que a
grande maioria dos países, especificamente, Bra-
sil, Paraguai, Uruguai e Chile diversificaram suas
dietas ao longo das três décadas estudadas, ao
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TABELA 3 - Participação dos Diferentes Produtos Alimentícios1 sobre o Consumo Total de Calorias nos
Países do MERCOSUL e no Chile em 1969-71

(em %)
País 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Argentina 29,35 5,96 0,46 3,03 1,74 12,50 9,78 7,06 22,16 0,24 6,97 0,73
Brasil 34,97 11,49 8,77 4,94 0,70 16,60 5,31 4,24 7,50 0,54 4,45 0,49
Paraguai 31,71 19,55 4,16 8,67 1,40 7,70 5,79 3,61 13,99 0,04 2,64 0,74
Uruguai 31,87 4,22 0,51 2,33 0,84 12,29 4,15 4,05 28,90 0,17 10,06 0,61
Chile 46,91 3,39 2,29 2,41 2,86 14,00 6,09 4,82 10,84 0,64 5,00 0,75
Média 34,96 8,92 3,24 4,27 1,51 12,62 6,23 4,76 16,68 0,33 5,83 0,67
σ 6,97 6,73 3,45 2,67 0,86 3,24 2,12 1,36 8,73 0,25 2,83 0,11
CV 19,94 75,45 106,48 62,53 56,95 25,67 34,03 28,57 52,34 75,76 48,54 16,42

11 = Cereais; 2 = Raízes e tubérculos; 3 = Legumes secos; 4 = Frutas; 5 = Hortaliças; 6 = Açúcares e mel; 7 = Azeites;
8 = Outros produtos de origem vegetal; 9 = Carne; 10 = Pescado; 11 = Leite; 12 = Outros produtos de origem animal.
Fonte: Elaborada a partir da FAO (2002).

TABELA 4 - Participação dos Diferentes Produtos Alimentícios1 sobre o Consumo Total de Calorias nos
Países do MERCOSUL e no Chile em 1997-99

(em %)
País 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Argentina 29,77 5,09 0,35 2,81 1,74 14,03 10,90 4,36 20,04 0,54 9,70 0,66
Brasil 30,52 4,31 4,95 3,87 0,94 19,03 11,01 4,72 12,73 0,37 6,70 0,84
Paraguai 29,20 13,88 3,23 3,03 1,21 9,37 9,68 6,92 15,86 0,43 6,07 1,13
Uruguai 31,36 3,48 0,95 3,31 1,34 12,87 5,03 5,66 24,26 0,63 10,06 1,05
Chile 38,95 3,64 1,19 2,98 2,59 16,15 9,88 2,91 13,94 1,23 5,95 0,60
Média 31,96 6,08 2,13 3,20 1,56 14,29 9,30 4,91 17,37 0,64 7,70 0,86
σ 3,99 4,41 1,91 0,42 0,64 3,61 2,46 1,50 4,75 0,34 2,02 0,23
CV 12,48 72,53 89,67 13,13 41,03 25,26 26,45 30,55 27,35 53,13 26,23 26,74

11 = Cereais; 2 = Raízes e tubérculos; 3 = Legumes secos; 4 = Frutas; 5 = Hortaliças; 6 = Açúcares e mel; 7 = Azeites;
8 = Outros produtos de origem vegetal; 9 = Carne; 10 = Pescado; 11 = Leite; 12 = Outros produtos de origem animal.
Fonte: Elaborada a partir da FAO (2002).

passo que a Argentina piorou sua dieta. De acor-
do com a FAO (1996), considera-se que quanto
mais baixa for a contribuição do grupo de ali-
mentos que mais contribui para o fornecimento
de energia em um determinado país, mais diver-
sificada será a dieta desse país. Assim, empre-
gando-se esse critério, verifica-se que em 1969-
71 a Argentina possuía dieta alimentícia mais di-
versificada, e o Chile a menos diversificada4 (Ta-
bela 3). Mas em 1997-99 o Paraguai, surpreen-
dentemente, passa a desfrutar a prerrogativa de
possuir a dieta mais diversificada do MERCO-
SUL, confirmando os dados da FAO (1996), que
apontavam tal País como responsável pela dieta
mais diversificada da América Latina e Caribe em
1990-92. Chile, por sua vez, continua a possuir a
dieta menos diversificada, embora tenha eviden-
ciado os maiores progressos (Tabela 4).

Os hábitos alimentícios dos países são

                                                  
4A participação dos cereais, grupo alimentício que mais
contribuía para o fornecimento de calorias, era de 29,35%
e 46,91%, respectivamente.

condicionadas por fatores culturais, econômicos e
demográficos, entre outros. As diferenças exis-
tentes tendem a diminuir progressivamente com
o passar dos anos, à medida que as economias
dos países avançam para a globalização e inter-
nacionalização plena, aumentando os intercâm-
bios comerciais com outras nações e regiões, da
mesma forma que à medida que o poder aquisiti-
vo, o nível cultural e o conhecimento sobre a im-
portância que os alimentos apresentam para a
saúde e a longevidade humana são incrementa-
dos e difundem-se, em nível global, os gostos e
os alimentos típicos de cada país ou região.

Mas, qual é a situação dos países do
MERCOSUL e do Chile? Percebe-se uma apro-
ximação de suas dietas? Quais os países que
apresentam as dietas alimentícias mais seme-
lhantes?

Sem dúvida, verifica-se uma aproxima-
ção dos padrões de consumo dos países do
MERCOSUL e do Chile, embora, naturalmente,
ainda persistam diferenças consideráveis. As re-
duções das diferenças ocorrem no consumo total
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procedentes de alimentos de origem animal (Ta-
bela 2) e no consumo de dez grupos de produtos
relacionados nas tabelas 3 e 45.

Para verificar quais países possuem as
dietas mais semelhantes, realizou-se uma análise
cluster que, através das diferentes agrupações
obtidas em 1969-71 e em 1997-99, mostra modi-
ficações nas pautas de consumo dos países ao
longo das últimas três décadas (Figura 2). Tanto
em 1969-71 como em 1997-99, na primeira agru-
pação obtida, Argentina e Uruguai reúnem-se no
mesmo grupo, evidenciando que suas dietas fo-
ram e continuam sendo as mais semelhantes en-
tre os cinco países estudados; os demais países
formam um grupo cada. Essa semelhança nas
dietas dos países platinos deve-se ao elevado
consumo de produtos de origem animal, especi-
almente carne e leite, e ao pequeno consumo de
raízes e tubérculos, legumes secos, açúcares e
mel.

Seguindo com o agrupamento, verifica-
se, em uma segunda etapa, que Brasil e Para-
guai, em 1969-71, e Brasil e Chile, em 1997-99,
formam um novo grupo. Com isso, passa-se a ter
três grupos. A aproximação de Brasil e Paraguai,
em 1969-71, provavelmente ocorreu pelo elevado
consumo exibido por ambos os países de raízes
e tubérculos, legumes secos e frutas e pelo baixo
consumo de carne e leite. Já a aproximação de
Brasil e Chile, em 1997-99, ocorreu devido ao
elevado consumo de cereais, açúcar e mel, e um
reduzido consumo de carne e leite.

Posteriormente, quando os cinco paí-
ses são agrupados em dois grupos verifica-se,
outra vez, duas situações diferentes. Em 1969-
71, Chile passa a integrar o grupo do Brasil e
Paraguai, evidenciando um padrão de consumo
mais semelhante, principalmente no que se refe-
re a legumes secos, carne e leite, enquanto Ar-
gentina e Uruguai permanecem formando o outro
grupo. Em 1997-99, Brasil e Chile são os países
que se integram ao grupo formado por Argentina
e Uruguai, devido essencialmente à diminuição
do consumo de cereais, raízes e tubérculos (ape-
nas para o Brasil), e ao aumento do consumo de
carne e leite, enquanto o Paraguai permanece
formando o outro grupo. Essa análise mostra cla-

                                                  
5São os grupos de alimentos que apresentaram diminuição
do Coeficiente de Variação de 1969-71 a 1997-99, ou seja,
todos com exceção de outros produtos de origem vegetal
e outros produtos de origem animal.

ramente que houve uma significativa melhoria
das dietas de Brasil e Chile, com a conseqüente
aproximação aos modelos de consumo de Argen-
tina e Uruguai. Paraguai, por outro lado, apesar
de possuir a dieta mais equilibrada, é o país que
apresenta a dieta mais afastada do modelo pre-
dominante nos países do MERCOSUL e o Chile.

5 - EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE ALIMEN-
TOS NO BRASIL

A estrutura do consumo de alimentos
no Brasil nos últimos anos evidenciou alterações
de ordem quantitativa e qualitativa. Como se po-
de apreciar na tabela 5, entre os dois grandes
grupos de produtos que compõem a dieta brasi-
leira, os produtos de origem animal foram os que
apresentaram o maior incremento nas quantida-
des consumidas (3,38% ao ano), enquanto os
produtos de origem vegetal aumentaram a uma
taxa anual média de apenas 0,41%. Essa dife-
rença de crescimento é perfeitamente normal,
pois os alimentos de origem vegetal apresenta-
vam inicialmente, em 1969-71, uma participação
muito elevada na composição da dieta média bra-
sileira. Além disso, o incremento substancial do
poder aquisitivo da população trouxe como con-
seqüência uma evolução do padrão de consumo,
através da maior incorporação de alimentos de
origem animal na dieta. Mas, apesar desse signi-
ficativo crescimento, os produtos de origem ani-
mal ainda apresentam uma participação reduzida
na dieta média brasileira que, como se viu ante-
riormente, é a mais baixa entre os países do
MERCOSUL e o Chile.

Dentro de cada uma das duas princi-
pais categorias de produtos também ocorreram
alterações, tanto de sinal positivo como negativo.
Entre os produtos que aumentaram sua partici-
pação na composição da dieta média brasileira
destacam-se, no lado dos alimentos de origem
vegetal, os azeites (aumento de 5,48% ao ano) e
as hortaliças (2,31%) e, no lado dos alimentos de
origem animal, a carne (3,85%) e o leite (3,01%).
Os produtos que diminuíram sua participação na
composição da dieta brasileira foram, no lado
dos produtos de origem vegetal, as raízes e
tubérculos (diminuição de -1,93% ao ano), os
legumes secos (-1,11%) e as frutas (-0,15%) e,
no lado dos produtos de origem animal, o pes-
cado (-0,55%).
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Figura 2 - Agrupamento dos Países do MERCOSUL e Chile de Acordo com as Semelhanças de suas Dietas, Calculadas de
Acordo com o Consumo em kcal/pessoa/dia de Doze Categorias de Produtos Alimentícios, 1969-71 e 1997-99.

Fonte: Elaborada pelo autor com dados da FAO (2002).

TABELA 5 - Evolução do Consumo de Calorias no Brasil, Segundo os Diferentes Tipos de Ali-
mentos, 1969-71 a 1997-99

(em kcal/pessoa/dia)

Produtos alimentícios 1969-71 1979-81 1989-91 1997-99
Variação

anual (%)

Cereais 849 962 929 906 0,24
Raízes e tubérculos 279 185 154 128 -1,93
Legumes secos 213 150 136 147 -1,11
Frutas 120 102 119 115 -0,15
Hortaliças 17 21 24 28 2,31
Açúcares e mel 403 505 478 565 1,44
Azeites 129 285 374 327 5,48
Outros produtos de origem vegetal 103 78 102 140 1,28
Produtos de origem vegetal 2.113 2.288 2.316 2.356 0,41
Carne 182 230 272 378 3,85
Pescado 13 12 11 11 -0,55
Leite 108 127 157 199 3,01
Outros produtos de origem animal 12 20 27 25 3,87
Produtos de origem animal 315 389 467 613 3,38
Total 2.428 2.677 2.783 2.969 0,80

Fonte: Elaborada a partir da FAO (2002).

1969-71

ARGENTINA URUGUAI BRASIL PARAGUAI CHILE

1997-99

ARGENTINA URUGUAI BRASIL CHILE PARAGUAI



z {�| }�~������������!�#��}�{������ �&��� �!���*�,�.� ���#�0{�� ���!����~����5�6���7�

�m�

��
���
��
��6�
�� � �
��
  ��
���
¡�¢£ �
��
� �
¤¥
¦�
�§
¨© �
���
ª �� �A modificação na composição da dieta

brasileira, principalmente com relação ao incre-
mento do consumo de azeites, possivelmente em
substituição ao consumo de gordura de origem
animal (banha), de leite e de carne como fonte de
proteína em detrimento dos legumes secos, de
hortaliças (produtos essencialmente ricos em vi-
taminas e minerais) e, inclusive, do consumo dos
denominados outros produtos de origem animal
(de maior valor em relação a certos produtos
vegetais), pode ser, em parte, reflexo do incre-
mento do PIB per capita. Isso vai de encontro ao
que prescreve a teoria econômica, que sugere
que o incremento nos níveis de ingresso da po-
pulação permite diversificar a dieta alimentícia e
elevar sua qualidade.

A melhoria nas dietas básicas dos paí-
ses não ocorre de uma hora para outra, mas sim
em etapas, não delimitadas claramente e que po-
dem durar períodos distintos. De acordo com
REIG (1992a), de um modo geral, a melhoria da
dieta produz-se da seguinte forma: em uma pri-
meira etapa, a demanda de grãos, raízes e tu-
bérculos estabiliza-se em níveis baixos de renda,
para decrescer, posteriormente, à medida que
aumenta o consumo de outros produtos de ori-
gem vegetal, como azeites, legumes, frutas, hor-
taliças e açúcar; em seguida, na terceira etapa,
aumenta a demanda de produtos de origem ani-
mal, como carne, leite e ovos; finalmente, nas
sociedades mais ricas, uma proporção crescente
do gasto em alimentos é empregada em comidas
produzidas fora da residência e na remuneração
de atividades relacionadas com a transformação,
apresentação e comercialização dos alimentos
que são cada vez mais sofisticados.

A confrontação das mudanças experi-
mentadas pelo Brasil com o que prediz a teoria
parece indicar que o País encontra-se numa eta-
pa de transição entre a segunda e a terceira fase,
pois os incrementos mais importantes foram ob-
servados justamente no consumo de azeites,
açúcar e produtos de origem animal.

A modificação na dieta pode ser, tam-
bém, conseqüência da modificação dos hábitos
de consumo da população em decorrência de
fatores sociais e culturais já referidos. Ou seja, é
cada vez maior o número de brasileiros que reali-
zam refeições fora do lar, substituindo o cardápio
tradicional, baseado em arroz, feijão, carne e sa-
lada, por refeições rápidas à base de hambúrgue-
res, sanduíches e outros alimentos mais ricos em

gorduras e carboidratos.
Apesar da aparente melhoria da dieta

brasileira, esta poderia ter sido ainda melhor,
principalmente no que se refere à diversificação
da dieta e ao maior consumo de frutas, hortaliças
e peixes, se determinados problemas tivessem
sido resolvidos ou, ao menos, amenizados ao
longo dessas três décadas. Refere-se concreta-
mente às grandes diferenças ainda constatadas
entre as regiões do país, tanto no que se refere
ao sistema produtivo, como no que se relaciona
com os sistemas de distribuição de alimentos,
poder aquisitivo e nível educacional, fatores que
apresentam uma significativa influência sobre o
valor da correta alimentação. Ao mesmo tempo,
outros aspectos importantes, como as excessivas
concentrações de renda e de terra, que se agra-
vam cada vez mais no país, e os programas agrí-
colas desenvolvidos nos últimos anos a favor dos
produtos de exportação em detrimento dos pro-
dutos alimentícios básicos, atuaram contra a me-
lhora da dieta da população brasileira.

Por outro lado, espera-se que essa
evolução não revele, como já observaram JUN-
QUEIRA e PEETZ (2001), uma nova ordem de
preocupações, em que uma realidade de má
nutrição seja substituída por outra, com agravan-
tes socioeconômicos consideráveis, pois o tra-
tamento das doenças originadas do novo padrão
alimentar é tão quanto ou mais difícil de corrigir
do que as distorções originadas da pobreza.
JUNQUEIRA e PEETZ (2001), citando a Pesqui-
sa de Padrão de Vida realizada pelo IBGE divul-
gada em 1988, mostram que apenas 56,8% dos
brasileiros com vinte anos ou mais apresentam
peso correto, 29% das pessoas estão com peso
acima do recomendado, 9,8% são obesas e 4,6%
possuem peso indicativo de desnutrição. O que é
pior: a comparação com as pesquisas anteriores
mostra que a obesidade cresceu aproximada-
mente 80% nos últimos quinze anos, atingindo
entre 12% e 15% dos adolescentes brasileiros, e
apresentando índices crescentes nas camadas
mais pobres da população.

Na América Latina, como um todo, es-
tão surgindo outras formas de mal-nutrição, por
dietas inadequadas e excesso de consumo de
alimentos, que são fatores de risco no aumento
da incidência de enfermidades relacionadas à nu-
trição, tais como diabetes, doenças cardiovascu-
lares e alguns tipos de câncer, além da obesi-
dade (JIMÉNEZ; ARMADA; ZAPIOLA, 2001).
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Por isso, torna-se importante educar e

conscientizar a população para que se alimente
melhor, consuma alimentos variados e bastante
frutas e verduras, com o fim de evitar tais enfer-
midades. Isso, logicamente, se a mesma tiver re-
cursos suficientes para pagar por uma dieta ade-
quada.

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos neste estudo
mostraram que o consumo médio de calorias dos
cinco países estudados aumentou muito pouco
nas últimas três décadas, e que a evolução do
consumo de produtos alimentícios, medido em
calorias, possibilitou uma significativa aproxima-
ção das dietas dos países do MERCOSUL e do
Chile. O consumo de alimentos nos diferentes
integrantes dessa região evoluiu de tal maneira
que apesar dos modelos distintos de alimenta-
ção, as diferenças, atualmente, são mais mode-
radas. Concretamente, os países que apresenta-
vam os maiores índices de consumo, Argentina e
Uruguai, apresentaram diminuição na ingestão
total de calorias e de calorias provenientes de
produtos de origem animal, enquanto os países
com os mais baixos níveis de consumo, Brasil,
principalmente, e Chile, em menor medida, evi-
denciaram os maiores aumentos na ingestão de
alimentos.

Paraguai, por outro lado, que no início
do período estudado também apresentava um
baixo consumo de calorias, configura-se, na atua-
lidade, como o país que apresenta o menor con-
sumo aparente de alimentos, conseqüência da

expressiva diminuição experimentada no consu-
mo de produtos de origem vegetal. Apesar disso,
é o país que tem a dieta mais equilibrada, e que
apresenta uma ingestão de calorias de produtos
de origem animal superior à verificada no Brasil e
no Chile.

O Brasil, apesar da difícil situação eco-
nômica, social e institucional que atravessou nos
últimos anos, caracterizada principalmente por
um crônico e quase incontrolável processo infla-
cionário que o obrigou a implementar quase uma
dezena de planos de estabilização, alguns dos
quais com reflexos muito negativos sobre deter-
minados setores produtivos do país, entre os que
se destaca o agrícola, foi o País do MERCOSUL
que evidenciou os maiores progressos em termos
de melhoria da dieta alimentícia. Este fato permi-
tiu-lhe aproximar-se bastante do patamar dos
demais países de seu entorno. O resultado vai de
encontro ao que afirma CARVALHO (2001), para
quem a opção pela autocapacidade alimentar,
adotada com a política liberal dos anos noventas,
que implicou na desestatização e abertura eco-
nômica, até o momento não criou maiores dificul-
dades para a segurança alimentar, até porque o
subsídio praticado pelos países ricos favorece as
relações brasileiras de troca, e contribui para re-
duzir os preços dos alimentos ao consumidor.
Para CARVALHO (2001), no entanto, a estratégia
de depender de importações para complementar
a oferta interna representa risco elevado para a
sociedade, devido à possibilidade de reversão
nas condições de oferta mundial de alimentos,
com reflexos sobre os preços e o abastecimento,
e elevado grau de vulnerabilidade externa da
economia brasileira.
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O CONSUMO DE ALIMENTOS NOS PAÍSES DO MERCOSUL E NO CHILE

RESUMO: O trabalho analisa o consumo de alimentos, em kcal/pessoa/dia, nos países do
MERCOSUL e no Chile nas últimas três décadas. Comprovou-se que a ingestão total de calorias dos
cinco países em conjunto aumentou muito pouco no período estudado, ao contrário do consumo de pro-
dutos de origem animal, que se elevou significativamente. Individualmente, Argentina e Uruguai apre-
sentaram diminuições no consumo total de alimentos, principalmente naqueles de origem animal. Brasil
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e Chile, por outro lado, evidenciaram os maiores aumentos no consumo de alimentos, tanto em sua tota-
lidade como nos de origem animal. Atualmente, Paraguai é o país que apresenta a menor ingestão de
calorias entre os cinco países, embora revele a dieta mais equilibrada e índices de consumo de produtos
de origem animal superiores aos do Brasil e Chile. Os agrupamentos obtidos na análise cluster indicaram
diminuição das diferenças existentes na composição das dietas alimentícias de Brasil, Argentina, Uruguai
e Chile. O estudo revelou modificação na constituição da dieta brasileira, com aumento do consumo de
azeite, carne e leite.

Palavras-chave: consumo per capita de alimentos, consumo total de calorias, análise cluster.

FOOD CONSUMPTION IN MERCOSUL COUNTRIES AND IN CHILE

ABSTRACT: This paper analyzes kcal/capita/day food consumption in MERCOSUL countries
and in Chile in the last three decades. Results showed only a slight increase in total calorie intake for the
five countries together. Also, in contrast, the consumption of food products of animal origin rose
significantly in the studied period. Individually, Argentina and Uruguay presented the lowest total food
intakes, particularly concerning animal origin products. On the other hand, Brazil and Chile evidenced the
highest consumption increases both in total food use and that of animal origin food products. Currently,
Paraguay presents the lowest calorie ingestion rate of the five countries, although it reveals the most
balanced diet and higher consumption rates of animal products than Brazil and Chile. Groupings obtained
in the cluster analysis showed a reduction of existing differences among the Brazilian, Argentinean,
Uruguayan and Chilean diet components. The study also revealed changes in the composition of the
Brazilian diet, with increased oil, meat and milk intakes.

Key-words: per capita food consumption, total calorie consumption, cluster analysis.
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